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TRAGÉDIA NA PLATAFORMA

GERENTE SABIA DE RISCO
DE EXPLOSÃO EM NAVIO
Filipino pode pegar até 25 anos de cadeia. Outros 3 foram indiciados

BEATRIZ SEIXAS
MIKAELLA CAMPOS

Oriscodeexplosãoiminente
nãofoicapazdeimpedirque
ogerentedonavio-platafor-
ma Cidade de São Mateus,
segundo a Polícia Federal,
tomasse decisões equivoca-
das e em desacordo com as
normasdesegurança.Medi-
das essas que resultaramna
mortedenovepessoasedei-
xaram 26 feridas em 11 de
fevereirodeste ano.
Maisdedezmesesdepois

da pior tragédia no setor de
petróleo e gás do Espírito
Santoeumadasmaisgraves
dopaís, a Polícia Federal in-
formouontemqueconcluiu
o inquérito que investigava
o acidente e anunciou o in-
diciamento do gerente da
embarcaçãoedeoutros três
funcionáriosdanorueguesa
BW Offshore, terceirizada
daPetrobraseoperadorado
navio,queestavalocalizado
no litoral deAracruz.
O chefe da Delegacia de

Defesa Institucional da PF,

Leonardo Rabello, explicou
que os trabalhadores, todos
estrangeiros, foram indicia-
dos por homicídio doloso,
culposoelesãocorporalgra-
ve, e que podem pegar até
25 anos de prisão se soma-
das as penas. Segundo ele,
as provas coletadas vão ser
encaminhadas hoje ao Mi-
nistério Público Federal
(MPF)paraqueoórgãode-
cidaseapresentaráàJustiça
a denúncia criminal.
ParaRabello, ficouclaro

que houve uma sucessão
deerrosemrelaçãoàtrans-
ferência de fluidos de um
tanque para o outro, além
do fato dos responsáveis
pela gestãodonavio terem
subestimado o vazamento
de gás na casa de bombas,
enviandoequipesparaolo-
calmesmocomadetecção,
por meio de aparelhos, de
umalto risco de explosão.
“Foi constatadoqueo ín-

dice de explosividade esta-
va em 100%, o que pode-
mos dizer é que estávamos

RECONSTITUIÇÃO DO ACIDENTE

diante de um ambiente ab-
solutamente explosivo.
Quemtomouasdecisõessa-
bia dos riscos”, observou o
delegadoao complementar
queaprovadequeoproble-
ma não estava recebendo a
devida atenção foi quando,
umminutoantesdeaconte-
cer o desastre, as pessoas
que não estavam envolvi-
dasnosreparoshaviamsido

liberadas para almoçar. “Is-
so dava a impressão de que
estava tudo bem”.
Investigações feitas por

órgãos fiscalizadores
apontamqueaplataforma
apresentava graves pro-
blemasdegestão.Numdos
inquéritos, conduzidospe-
la Procuradoria do Traba-
lho noRio de Janeiro, há a
informação de que falta-

vam profissionais treina-
dos e qualificados para co-
mandar a embarcação.
Segundo as apurações,

também havia ausência de
superioreshierárquicoscom
habilitaçãoparagerenciaro
navio e os funcionários.
Quandoocorreuaexplosão,
eraapenasoterceiroembar-
que do filipino que respon-
dia pela gerência do navio,
apontaasanálisestrabalhis-
tas. O superintendente rus-
so tinha sido contratado há
11dias.E,umdoscargoses-
senciais,de supervisor, esta-
va vazio hámeses.
Àrespeitodapuniçãodos

estrangeiros, ainda não há
clareza sobre como ela vai
acontecer, jáque, segundoo
delegadoRabello,éprovável
que esses profissionais não
estejam no Brasil. “Se eles
nãoretornaremaoBrasil, is-
so não impede que sejam
condenados.Oquepodeser
feito é a Justiça traçar uma
decisãoparaquecumprama
penaemseuspaíses”.

OUTRO LADO

Empresa tomou
conhecimento

A BW Offshore infor-
mou por meio de nota
que tomou conhecimen-
to do resultado final das
investigações da Polícia
Federal e esclareceu que
“a empresa continua a
prestar o devido suporte
a todos os envolvidos no
acidente”. A companhia
norueguesa confirmou
que a plataforma perma-
nece no local do aciden-
te e que o processo de
descarga do condensado
foi realizado e concluído
com êxito. Agora, irá
continuar o processo de
preparação do reboque
da embarcação para um
estaleiro. A Petrobras foi
procurada, mas até o fe-
chamento desta edição
não se manifestou.

OS CULPADOS, SEGUNDO A PF

Gerente da

plataforma: O filipino

assumiu risco de enviar os

trabalhadores para conter

vazamento. Ele foi

indiciado por dolo eventual

- homicídio doloso e lesão

corporal dolosa.

Superintendente de

marinha: Russo, ele agiu

com negligência e

imperícia. Foi acusado de

homicídio culposo.

Superintendente de

manutenção: O

polonês foi acusado de

negligência e de cometer

homicídio culposo.

Operador de marinha:

Filipino é acusado de

negligência, imperícia e

homicídio culposo.

Obs.: Os nomes não

foram divulgados pela

Polícia Federal


